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Resumo 

Valim, Marcelo Toledo. Tenacidade a Fratura da Junta Soldada 
Obtida a Arco Submerso de Aço API 5L Grau X-80. Rio de Janeiro, 
2005.86p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Ciência dos 
Materiais e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

Este trabalho de tese faz parte de um estudo de desenvolvimento de aço 

API X80 e o objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento estável de uma 

trinca superficial localizada na zona termicamente afetada (ZTA) da junta 

longitudinal obtida pelo processo de arco submerso. Foram estudados dois aços 

API 5L X80 pertencentes aos sistemas NbCr e NbCrMo. Considerando que 

dutos operam sob altas pressões, gerando um estado de tensão severo sob um 

defeito ou trinca presente no material pode ocorrer falha da estrutura. Deste 

modo, torna-se necessário estudar a natureza destas trincas e o potencial de 

crescimento, permitindo assim controlar e prever o crescimento estável da trinca.  

Para avaliar o comportamento da trinca, foi utilizada a metodologia de integral J. 

Esta metodologia objetiva avaliar e prever o comportamento à fratura. Os 

resultados esperados no ensaio de integral J é a obtenção da curva de resistência 

J-R e o valor do JIc, que representa o valor de J no início do crescimento estável 

de trinca. 
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Soldagem; Tenacidade a Fratura; Integral J  
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Abstract 

Valim, Marcelo Toledo. Fracture Toughness of  the Welded Joint Gotten 
the Submerged Arc of Steel API 5L Grade X80. Rio De Janeiro, 2005.86p. 
Master Dissertation - Department of Science of the Materials and 
Metallurgy, Pontifical University Catholic of Rio De Janeiro.  

This work of thesis is part of a study of steel development API X80 and 

the objective of this work was to evaluate superficial the steady growth of one 

crack located in the heat affected zone (HAZ) of together the longitudinal one 

gotten by the process of submerged arc. Two pertaining steel API had been 

studied 5L X80 to the systems NbCr and NbCrMo. Considering that pipes 

operate under high pressures, generating a severe state of tension under a present 

defect or crack in the material imperfection of the structure can occur. In this 

way, one becomes necessary to study the nature of these cracks and the potential 

of growth, being thus allowed to control and to foresee the steady growth of 

crack. To evaluate the behavior of crack, the methodology of integral J was used. 

This objective methodology to evaluate and to foresee the behavior to the 

breaking. The results waited in the assay of integral J are the attainment of the 

curve of resistance J-R and the value of the JIc, which represents the value of J in 

the beginning of the steady growth of crack. 

 

Keywords 
Welding; Toughness; Integral J  
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